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			“O Exército de Salvação é, de longe,

			a mais eficaz das organizações.

			Ninguém nem sequer chega perto

			no que se refere a clareza de missão,

			capacidade de inovação, resultados mensuráveis, 

			dedicação e maximização no uso de dinheiro” 

			(Peter Drucker)4.

			
				
					Peter Ferdinand Drucker (١٩٠٩-٢٠٠٥) was an Austrian management consultant, educator, and author, whose writings contributed to the philosophical and practical foundations of the modern business corporation. [Cit. In Watson & Brown (٢٠٠١)]

				

			

		

	
		
			Sumário

			Este livro narra diversos episódios ligados à origem, história, formas de funcionamento e dados biográficos do fundador do Exército de Salvação.

			Neste contexto analisa alguns traços do desenvolvimento da Organização, não esquecendo a descrição do ambiente onde esta nasceu e em tempos de grande contradição e de grandes contrastes sociais, onde o melhor e o pior faziam parte do quotidiano de muitos londrinos. 

			Focaliza ainda outros aspetos, tais como: a missão, simbologia, doutrina e eclesiologia. 

			Dá relevo ao trabalho social, enquanto prática paralela com a missão evangélica e enfatiza o papel do Exército de Salvação no domínio dos direitos das mulheres. Medidas pioneiras que surgem ao tempo da sua fundação e quando nem a sociedade civil nem as igrejas mostravam interesse por tais dimensões sociais. 

			Finalmente, narra aspetos essenciais do projeto de implantação do Exército de Salvação em Portugal, fruto da vontade e organização de voluntários, bem como as suas fragilidades e vicissitudes, no contexto da realidade portuguesa.

			Este projeto foi desenvolvido mediante um esforço de pesquisa documental, de entrevistas e de memória sobre os acontecimentos de muitos dos seus membros pioneiros sobrevivos.

		

	
		
			Prefácio

			Escrever história é sempre um processo de pesquisa e de escolhas editoriais. Ao pesquisar o passado, muitas vezes, encontramos mais material e de âmbito mais alargado do que originalmente se tinha perspetivado.

			Portanto, algumas opções terão de ser feitas à partida, ou seja, sobre o que se decide incluir e o que se decide deixar para ‘outro dia’.

			Ao escrever a história do Exército de Salvação em Portugal, o problema é conseguir combinar a realidade distinta da sua história internacional, muito mais ampla e longa, com o que sucedeu em Portugal durante os mais de 50 anos da sua existência.

			Assim, para se ser bem-sucedido as escolhas devem refletir a realidade da pesquisa realizada e a razão que norteia o projeto da narrativa a contar e a escrever. 

			Neste caso o Major Amaro Pereira presenteia os leitores com uma boa mistura no tocante à pesquisa realizada. Assim, a par da história mais vasta do Exército de Salvação, referindo os seus princípios, propósitos, símbolos e dimensões, narra a história do vasto movimento missionário em Portugal, nomeadamente nos primeiros anos da implementação dos trabalhos de iniciação e de forma cuidada e documentada.

			Da mesma forma poderíamos dizer que este projeto tanto lavra o solo como planta a semente. Com efeito, escreve para leitores não familiarizados com os anos pioneiros do Exército de Salvação internacional e prepara o terreno para que os leitores entendam a motivação que levou à abertura da nova ‘frente de trabalho’ em Portugal. 

			Esta obra, no seu todo é dedicada aos que já têm conhecimento do Exército de Salvação enquanto os dois últimos capítulos do livro significam semear sementes e narrar o início, o crescimento e o florescimento da missão em Portugal.

			Sem dúvida que há ainda hoje muitos dos membros do Exército de Salvação, em Portugal, que não estão totalmente familiarizados com os seus primórdios, podendo estas páginas dar-lhes inspiração e motivação para renovar a sua missão e propósito.

			Fica-se ainda a querer saber mais – o que nunca é mau! De certeza, é este o objetivo encapsulado no título deste livro. Não simplesmente para se saber mais, mas para ser parte integrante da obra de Deus, para cumprir a promessa inicial feita aquando do lançamento da semente, relatando também as circunstâncias ligadas ao surgimento da Bandeira salvacionista plantada em Portugal. Devemos todos ter o desejo de fazermos parte dos meios com que Deus pode transformar corações e mentes, famílias e comunidades, seja qual for o lugar onde quer que estejamos.

			A estrutura dual da narrativa são bem o reflexo da vida e ministério do autor. Os dados que integram este livro foram compilados por quem viveu esta história em Portugal e no estrangeiro e em contextos lusófono e anglófono. A sua própria vida foi derramada na tinta que compartilha a história contida nestas páginas. 

			Encorajo o leitor a rever pessoalmente e, talvez, fazer parte desta história, no pressuposto que ainda há muito para escrever sobre este movimento chamado Exército de Salvação. 

			 Philip W Davisson, 

			Tenente-Coronel

			Oficial em Comando

			Comando de Espanha e Portugal

			Lisboa, julho 2021

		

	
		
			Introdução

			Começamos por tecer algumas considerações sobre este livro com o título: Senhor! Cumpriu-se Portugal.

			De forma sucinta diríamos que o título do poema Infante, de Fernando Pessoa, escolhido para introduzir esta obra fica a dever-se a que nos transmite a relação entre o sonho, a ação do homem e a vontade divina. 

			Nele surgem heróis, homens e mulheres na luta pelo desconhecido, pela verdade e pela fé. O seu enredo é indicador de um caminho pejado de esforço e de luta. Ali, está explicita a dimensão da universalidade, a cosmovisão do poeta, a sua filosofia e pensamento religioso.

			Neste enquadramento, somos projetados para o Exército de Salvação, que poderíamos dizer é igualmente um herói coletivo, é uma obra de equipa, onde tantos participam na construção do caminho de amor ao divino e à universalidade, acreditando que Deus é o autor e arquiteto da obra. No simbolismo do poema e no propósito organizacional da Congregação, em ambos sentimos que há uma evocação e uma motivação para despertar e fazer crescer a visão missionária para a vida. 

			Para nós a grande finalidade deste livro é encontrar um sentido para a grandeza e origem do Exército de Salvação, desde a sua fundação em Portugal, bem como a procura de relações de coerência e de coesão com a Congregação, fundada em 1865 por William Booth, em Londres e de quem falaremos mais adiante, que a concebeu como um projeto em ação, ao longo de mais de 150 anos da sua existência.

			E, antes de nos dedicarmos a fundamentar a razão da escolha do título para este livro, julgamos ser pertinente começar por elucidar o que é e qual é o alcance do Exército de Salvação:

			“O Exército de Salvação é uma força de homens e mulheres tricotados num conjunto em Santo amor e companheirismo para o propósito de induzir a humanidade a submeter-se a Deus e abraçar a salvação providenciada para todos em Jesus Cristo”5. 

			Ou,

			“O Exército de Salvação, um movimento internacional, é uma parte evangélica da igreja cristã universal. Sua mensagem é baseada na Bíblia. Seu ministério é motivado pelo amor a Deus. Sua missão é pregar o Evangelho de Jesus Cristo e suprir as necessidades humanas em nome de Jesus, sem discriminação”6.

			Mas, regressando ao poema, já que consideramos existir uma certa analogia entre a sua essência e a missão e vocação do Exército de Salvação. 

			Assim sendo, poderemos encontrar nas várias estrofes, a vontade divina, o sonho e a missão espiritual, tal como acontece no Exército de Salvação onde a vontade dos homens faz brotar neles uma cultura de luta e de exaltação por tudo que entendem ser sublime, surgindo sempre como pano de fundo o mistério dos salvacionistas ao serviço do ser humano tal como ele é e está diante de Deus. Centremo-nos na sua leitura:

			O INFANTE

			Deus quer, o homem sonha, a obra nasce.  
Deus quis que a terra fosse toda uma,  
Que o mar unisse, já não separasse.  

			Sagrou-te, e foste desvendando a espuma.

			E a orla branca foi de ilha em continente,  
Clareou, correndo, até ao fim do mundo,  
E viu-se a terra inteira, de repente,  
Surgir, redonda, do azul profundo.

			Quem te sagrou criou-te português.  
Do mar e nós em ti nos deu sinal.  
Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez.  
Senhor, falta cumprir-se Portugal!

			{Fernando Pessoa}7


			Na mensagem implícita na terceira estrofe do poema, diríamos que os portugueses cumpriram o desejo de Deus: “cumpriu-se o Mar”, no entanto o império formado desfez-se, já que assentava em valores materiais ao invés de se alicerçar em valores espirituais e por isso imortais, ficando a restar o essencial: “cumprir-se Portugal”. 

			Em síntese: Deus incumbiu o Infante e os portugueses de cumprirem uma missão. Essa missão consistiria em fazer com que o mar fosse fonte de união. Da mesma forma e no que concerne à fundação da Congregação em Portugal poderíamos aludir que são a energia, a fé e a determinação de um punhado de pessoas que igualmente desenvolveram a ideia de que o homem sonha e põe em prática a vontade divina. Ou seja, sem a vontade de Deus o homem não sonharia e a obra não nasceria. Aqui, o mesmo desígnio: Deus quis, o Homem acreditou e a obra nasceu e assim “cumpriu-se Portugal’. 

			No entanto na concretização deste objetivo conseguiu-se alcançar uma dinâmica coerente e determinada nas medidas tomadas, não obstante as muitas variáveis que sempre estiveram presentes.

			Nesta perspetiva entendemos que o Exército de Salvação surge em Portugal como corolário da história de uma oportunidade derivada de ideais, materializados por diversas pessoas, que agarrados no tempo certo fizeram a história dum milagre e cujo autor só poderemos entender por via da fé8.

			Como se sabe os homens projetam as suas vidas mediante memórias, ideias conceitos e ações. E, quando essas ações são distintas e únicas ajudam a fazer a história das Organizações de pertença.  Acresce que ao encontrarmos pessoas e grupos, que encarnando ideias e aspirações, conseguem legados essenciais para a vida de muitas pessoas e de muitas sociedades.

			Foram as suas lições que permitiram gizar os pilares desta Entidade, conseguindo mobilizar muitos deles para se transformarem em agentes de mudança de estilos de vida e de comportamentos, resultando das suas práticas a concretização de mais justiça social.

			E para que as memórias que ainda persistem não se percam na espuma do tempo, decidimos expor neste livro os traços principais do percurso deste projeto, bem como deixar o registo de outros relatos biográficos ligados à Congregação, tendo em consideração que decorridos mais de 50 anos sentimos que era necessário e possível registar relatos de quem foi ator principal na implantação desta obra.

			Destarte a sua implementação não resultou do planeamento do seu Quartel de Comando Internacional, sediado em Londres, nem da antevisão ou materialização de uma estratégia visionária para Portugal de algum dos seus líderes, mas antes fruto da busca, da fé e da oração de um grupo de pessoas que direta e ou indiretamente foram usados por Deus para que tal acontecesse. 

			De facto, unidas pela vontade em resolver problemas sociais, na senda da visão humanista do fundador do Exército de Salvação, William Booth e em face às múltiplas transformações culturais, sociais e políticas que se se viviam em Portugal, desde os finais dos anos 60, início dos anos 70, quiseram com fé e com determinação dar resposta aos desafios e aos eventos com que se iam deparando.

			Acresce sublinhar que não queremos de maneira nenhuma, aclamar heróis, pois cremos que há um só ‘autor’ desta obra. Consideramos que o mais importante é registar e honrar quem pela fé aceitou a tarefa e se disponibilizou para cooperar com Deus.

			Certo é que esta obra, desde os anos sessenta (1964), percorreu em Portugal um longo caminho até à sua verdadeira afirmação congregacional. Esmiuçaremos mais à frente os passos que levaram à chegada do Exército de Salvação a Portugal, nomeadamente quanto à origem, ao grupo fundador, suas peculiaridades, doutrinas e alicerces de fé. 

			Além disso faremos uma análise sobre o percurso da Congregação a nível internacional e evidenciaremos outros aspetos ligados à sua história, nomeadamente quanto à origem, doutrina, eclesiologia, missão, trabalho social e pioneirismo quanto aos direitos das mulheres e demais especificidades.

			
				
					In ‘The Why and Wherefore’ (١٩٢٥) issued by the authority of the General. Salvationist Publishing and Supplies, Ltd. Judd Street, Kings Cross, London.

				

				
					Primeira publicação desta declaração in The Salvation Army, Year Book (١٩٩٤). Londres, Inglaterra.

				

				
					Incluído no livro Mensagem, o único livro de poemas publicado em português durante a vida do autor.

				

				
					‘Ora, a fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das coisas que não vemos’ (Romanos ١١:١)
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			Exército de Salvação

			Sua origem e desenvolvimento

		

	
		
			Neste capítulo tentaremos mostrar o contexto social e histórico aquando da fundação do Exército de Salvação em Londres, assim como uma breve biografia dos seus fundadores e processo de afirmação nas primeiras décadas nas Ilhas Britânicas e além-fronteiras. 

			As sociedades e as instituições têm sempre atrás de si um passado sendo a sua essência marcada pelo contexto social e cultural onde nasceram e cresceram. 

			Só o conhecimento da sua história nos poderá ajudar a compreender melhor a sua identidade, percurso e formas de agir. 

			Importa então começarmos por fazer uma resenha descritiva da gênese e processo de crescimento e desenvolvimento do Exército de Salvação, bem como outros aspetos considerados relevantes sobre este sonho cumprido em vida por William Booth. 

			1.1 Breve contextualização histórica e social

			     Recuemos a Londres nos anos de 1865 e seguintes.

			Londres, não era um lugar para se ser pobre. 

			As classes trabalhadoras, que viviam sob a ameaça permanente de fome, encontravam refúgio no álcool, no jogo e na promiscuidade, hábitos que se mantinham em tempos de prosperidade. Era um lugar cruel e perverso, um mercado onde crianças eram vendidas e compradas e a virgindade tinha valor monetário.

			A sociedade vitoriana aceitava estas condições com indiferença e muito cinismo e destacados filantropos consideravam tudo natural e a igreja estabelecida não reconhecia qualquer responsabilidade. 

			Foi nesta Londres que William Booth, empregado de uma loja de penhores se tornou pregador e evangelista, dando início àquilo que viria a ser a sua grande obra e à qual dedicaria toda a sua vida.

			É de frisar que na era vitoriana Londres tinha alcançado o estatuto de a maior cidade do mundo, essa foi a melhor e a pior das épocas, na medida em que, a economia industrial crescia de forma extraordinária, e concomitantemente aumentava o número de excluídos.  

			A área denominada por “East End”, a zona Leste de Londres, era nessa época ‘uma cidade à parte’, era uma região separada do resto da metrópole por uma muralha de pobreza e de sofrimento.

			Cólera, varíola e outras doenças assolavam as regiões onde havia ajuntamento de pessoas mal alimentadas e residentes em moradias precárias. A embriaguez era ‘doença’ comum até mesmo entre as crianças. 

			Os maus-tratos às crianças e às mulheres eram frequentes. ‘Era um quadro capaz de causar desespero em qualquer alma cristã’. Apesar disso, muitas instituições cristãs ignoravam esta situação calamitosa.

			O próprio Fundador do Exército de Salvação escreveria sobre Londres e em especial sobre o “East End”:

			“As sensações de um recém-chegado a Londres vindo do campo são sempre desagradáveis, se ele vem para trabalhar. A imensidão da cidade, ao passar pela primeira vez pelas diferentes áreas certamente vai impressioná-lo. O aglomerado geral a certas áreas ou atividades da cidade, especialmente ao Domingo à noite, dá uma ideia de uma imensidão. A manifesta pobreza de tantos nas mais populosas ruas deve apelar a qualquer coração. A linguagem da multidão de bebedores e pedintes dão uma imagem pior que qualquer outra. A pressão da multidão e atividades de tantos são uma forma de opressão para alguém não muito acostumado a isso. O número de casas de venda de bebidas alcoólicas e casas de dança dão certamente a qualquer jovem entusiasta pelo cristianismo uma impressão doentia. O grande número de prostitutas dará também uma ideia exagerada de pobreza e ganância que apesar de tudo permanece. As igrejas de então apresentavam uma das mais perfeitas visões de morte espiritual e cegueira às condições de vida de então; naquele tempo poucas estavam abertas mais do que uma noite por semana. Não existiam associações cristãs de jovens rapazes ou raparigas, nem tardes de Domingo agradáveis, nem irmandades, nem missões centrais, nem sequer qualquer esforço para atrair a atenção dos que não tinham Deus9”.

			Para melhor elucidação vejamos algumas descrições da cidade destes tempos:

			Dostoievski escreveu sobre esta mesma cidade Londres; 

			“Podem ver-se multidões em tal número e em tais espaços, como nunca visto, em qualquer outro lugar no mundo. Por exemplo, disseram-me que no sábado à noite meio milhão de homens e mulheres trabalhadores com as suas crianças espalham-se como uma inundação sobre toda a cidade, concentrando-se a maioria em certos distritos. Toda a noite, diz-se, até às cinco horas da manhã. Eles celebram os seus feriados, isto é, eles enchem-se como o gado com comida e bebida e recuperam a semana que passou. Estas pessoas trazem o salário da semana, tudo quando foi ganho com trabalho árduo e insultos. (...) A embriaguez é geral, mas é sem alegria, triste e obscura; um estranho silêncio parece prevalecer. (...) Toda a multidão corre para se intoxicar o mais depressa possível, e até ficarem inconscientes. As mulheres não ficam atrás dos homens e embebedam-se juntamente com os maridos enquanto as crianças gatinham e correm por entre eles. (...) O clérigo anglicano e os bispos são orgulhosos e ricos, vivem de vastos rendimentos e crescem de forma corpulenta numa atitude consciente. Eles são altamente pretensiosos, homens altamente educados e de forma pomposa e sem alegria que acreditam mesmo na sua própria presunção moral. Eles pregam uma moralidade de satisfação própria para poderem “lavar as mãos” e para ficarem onde estão para o benefício dos ricos. (...) estes professores de religião têm uma diversão particular própria, (missões estrangeiras). Eles deslocam-se para as profundezas de África para converter o “selvagem”, mas ignoram os milhões de “selvagens” em Londres10”.

			A Grã-Bretanha, da Rainha Vitória era a nação mais rica e mais poderosa do mundo, no entanto, na capital existiam focos de pobreza inconcebível. 

			A zona Leste de Londres era das piores, um labirinto sórdido, com meio milhão de pessoas amontoadas num vasto monte de esterco. Um conceituado escritor, descrevia assim aquela época: “It was the best of times, it was the worst of times”, ‘Foi o melhor dos tempos. Foi o pior dos tempos11”. Eram tempos de contradição onde o melhor e o pior faziam parte do quotidiano de muitos, dividindo-se assim a sociedade em polos de gritante desigualdade de riqueza e pobreza.

			O evangelista William Booth de ombros curvados e com os seus braços longos a abanar, caminhava por entre uma população imunda e estridente. Diante de sucessivas tabernas ele via homens silenciosos, selvagens a lutar entre si, ao mesmo tempo vendedores e vendedoras de fósforos e de laranjas bloqueavam-lhe o caminho, enquanto raparigas que vendiam flores, com os pés descalços e cobertos de lama, choramingavam ou lisonjeavam quem passava, tentando chamar a atenção e mesmo agradar-lhes, e nas valetas crianças, com fisionomia de lobos a catar comida no lixo. Nessa deambulação também se confrontou com meninos de cinco anos embriagados à porta de tabernas. Em cada cinco lojas uma era de bebida, com a singularidade da maioria colocar degraus especiais para as crianças chegarem ao balcão. 

			A cidade fedia a couro, fumaça, água estagnada, vazamentos de gás e excrementos. O próprio rio Tamisa tinha o cognome de “o grande fedor”. Havia doenças por toda a parte e a morte era uma velha conhecida. 

			Após esta longa caminhada, ao chegar a casa, já depois da meia-noite, entrou na sala e dirigiu-se à esposa, dizendo: “Querida encontrei o meu destino!”. 

			A situação vivida era deveras aterradora e horrendo era o espetáculo, tendo as próprias instituições vocacionadas para o exercício do ministério da esperança e mensageiras da oração e de cuidados espirituais, tinham abandonado o barco. Richard Collier, um jornalista inglês, relata com um acontecimento a falta de respostas para tais situações:

			“Leia a bíblia – desafiou o religioso ao bêbado que cambaleava no passeio.

			– Mas eu não sei ler. – Então vá ouvir a palavra à Igreja! – Mas, todo roto e sujo não me deixam entrar... o clérigo não respondeu. Foi-se embora12”.

			Se nos socorrermos do retrato dessa época, traçado pelo escritor Charles Dickens, autor universal e considerado ainda hoje como um dos maiores da cultura britânica, na introdução que faz ao seu livro ‘Um conto entre duas cidades’, obra datada de 1859, consegue pôr em evidência o contexto social e econômico daquela época. Pinta com a palavra um retrato real das ruas de Londres, com toda a miséria e desigualdade gritantes entre os seus habitantes, concomitantemente com o crescimento económico e expansão urbana. Vejamos:

			“Aquele foi o melhor dos tempos, foi o pior dos tempos, aquela foi a idade da sabedoria, foi a idade da insensatez, foi a época da crença, foi a época da descrença, foi a estação da Luz, foi a estação das Trevas, a primavera da esperança, o inverno do desespero; tínhamos tudo diante de nós, tínhamos nada diante de nós, íamos todos direto para o Paraíso, íamos todos direto no sentido contrário13”.

			É, por conseguinte, neste cadinho histórico e social que William Booth entende que é possível promover a rutura de tais estilos de vida, gizando novas respostas, através de novos procedimentos e ações, ajudando a construir novas histórias de vida, ancoradas na ação coletiva e colaborativa do Exército de Salvação.

			Nesta perspetiva não podemos deixar de sublinhar que

			“O Exército de Salvação é uma força de homens e mulheres tricotados num conjunto em Santo amor e companheirismo para o propósito de induzir a humanidade a submeter-se a Deus e abraçar a salvação providenciada para todos em Jesus Cristo14”. 

			Ou por outras palavras diríamos: 

			“O Exército de Salvação, um movimento internacional, é uma parte evangélica da igreja cristã universal. Sua mensagem é baseada na Bíblia. Seu ministério é motivado pelo amor a Deus. Sua missão é pregar o Evangelho de Jesus Cristo e suprir as necessidades humanas em nome de Jesus, sem discriminação15”.

			1.2 William Booth – O Fundador

			Foi na Londres vitoriana que William Booth iniciou aquilo que viria a ser a sua grande obra e à qual dedicaria toda a sua vida. 
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			Percorramos então partes do seu caminho. São tantos os episódios que mereciam ser referenciados, atendendo a que por detrás de cada um deles há uma enorme humanidade e uma grande soma de aprendizagens. No entanto e com muita pena nossa teremos de proceder a uma síntese que seja significativa para o leitor da sua vida e obra. 

			William Booth nasceu no dia 10 de abril de 1829 em Nottingham, sendo o terceiro filho de Mary e Samuel Booth. Filho de um construtor que perdeu tudo devido à especulação do mercado imobiliário, levando-o muito cedo a defrontar-se com as dificuldades da vida. Com efeito, quando o pai morreu William tinha 14 anos e como o irmão mais velho já tinha morrido passou ele a ser o garante da casa (Barnes 1975; Walker 2001).

			William Booth trabalhava numa loja de penhores e, apesar de um humilde salário, quando tinha cerca de 20 anos partiu para Londres, deixando a mãe estabelecida com uma pequena retrosaria. 

			Aqueles com quem ele trabalhou como aprendiz consideravam-no um herdeiro nato das capacidades e qualidades de grande comerciante, prevendo-lhe um grande sucesso no mundo dos negócios. Eram evidentes o seu forte carácter e espírito de liderança (Friederichs, s/d).

			Enquanto o pai foi vivo frequentou, como era costume, a igreja oficial a Anglicana. Aquando dos seus 14 anos procurou firmar as suas próprias convicções no tocante às questões e exercício da fé (Friederichs s/d).

			Certo dia, entrou numa capela Wesleyana e, o que viu e ouviu chamou-lhe a atenção, regressando ali vez após vez. Algum tempo depois, com o consentimento de sua mãe, tornou-se membro efetivo dessa igreja.

			Quando os longos dias de trabalho terminavam, o jovem William, acompanhado de outros rapazes da sua idade iam pelas ruas e nos cruzamentos ou nas casas das áreas mais pobres realizavam reuniões, usando palavras muito convincentes, envolventes e emotivas proporcionando a quem os ouvia confiança nos valores morais, motivando-os a repensar o sentido das suas próprias vidas, já que o conhecimento do mau e do mal acrescenta possibilidades de escolha à vida de cada um (Booth 1886).

			Como prática visitavam, sempre que lhes era possível, os doentes e os idosos e os esquecidos pela sociedade de então.

			O grupo que o seguia para a grande igreja acabava por não agradar aos demais membros da congregação obrigando-os a ficar sentados na retaguarda e por vezes até numa pequena sala fria e húmida situada na cave. 

			Para o jovem cristão William as distinções sociais não existiam e neste como noutros princípios, formados nos primórdios da sua vida religiosa, ele foi coerente e consistente agindo de acordo com o que pregava.

			As riquezas do mundo não o atraíam, viveu sempre uma vida simples e moderada mesmo quando ocupou um lugar entre os mais influentes da sociedade.

			Aos dezassete anos já tinha sido convidado para integrar a lista dos pregadores de uma série de igrejas, porém, desejando continuar em contacto com os que não iam regularmente à igreja declinou vários convites, desculpando-se com a sua própria juventude. 

			Um ano depois, aos dezoito anos acabou por aceitar o convite e entrou na lista de pregadores itinerantes. Mais tarde, é pressionado para se tornar pregador a tempo inteiro, mas ele recusa.

			Em 1849, não encontrando emprego na sua cidade, mudou-se para Londres, indo trabalhar para o mesmo ofício, numa loja de penhores e aí aprendeu a detestar tal negócio. Abandonou este emprego quando um amigo lhe garantiu três meses de salário para que se dedicasse à pregação itinerante.

			Precisou de muita astúcia para não se envolver em lutas de poder dentro da sua própria Igreja, dedicando-se especialmente a desenvolver a sua formação pessoal.   

			Começou os seus estudos para se tornar pregador da Nova Conexão Metodista. Dadas as qualidades que detinha como pregador, congregou no período de sete semanas inúmeros aderentes, foram registados 1700 nomes e endereços. Eram pessoas que ao ouvirem a sua pregação se sentiam inspirados e com vontade para mudar as suas vidas e viver sob a orientação da palavra de Deus (Booth 1886; Walker 2001).

			Depressa algum ciúme se instalou entre alguns membros da igreja, dando lugar a situações de fricção, levando então o jovem pregador a demitir-se. Mesmo assim, foi convidado a dirigir uma campanha de pregação no País de Gales, onde o esperava como auditório uma grande tenda de circo, as diversas confissões religiosas tinham-se unido segundo uma nova teoria de evangelização: “salvar as pessoas fora das igrejas e levá-las depois para serem treinadas e cuidadas” (Walker 2001).

			Mais tarde em Walsall, William Booth experimentou um método de evangelização que viria a tornar-se extremamente importante no desenvolvimento do Exército de Salvação. 

			A igreja metodista tinha construído uma grande capela, porém, estava vazia, convidado William Booth a ajudar, este decidiu convidar algumas pessoas notáveis, cujas vidas foram mudadas pela fé. Entre eles estavam “um ex-pugilista profissional, um ex-prisioneiro e um ex-amigo do ‘alheio’” (Booth 1886; Barnes 1969). 

			A presença destes homens e mulheres que contavam na primeira pessoa as suas vivências e mudanças ocorridas nas suas vidas teve efeitos mobilizadores, levando a partir daí a que a capela se enchesse por completo.

			As práticas baseadas no testemunho pessoal tornaram-se norma nas reuniões ou cultos da Missão Cristã e, consecutivamente, do Exército de Salvação em todo o mundo, mesmo na atualidade.
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